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MàdaDca da Capital
Pedímos venia ao collega Van­

guarda de Campos Novos, para
enserrrrnos o seu II editoral so­

bre a mudança da Capital, cha­
mando para o mesmo a attencção
de todos quantos aspiram um.gran­
dioso porvir aõ Estado de Santa
Catharina, desvanecendo-nos pelo
brilhante tópico tinal na confi­
guração do grandioso valle de l­

tajahy. predestinado a ser o esco­

adoro geral dos productos agricu­
las, industrial e, pastoril do Est:.:a-
do. }1jil-o:

»Lançamos uma simples vista sobre a po­
sição geographica do Estado de Santa Ca­
tharina e por elle 1 ernos a prova inconcus­
sa que o Estado progrida unicamente nan

• zonas, privilegiadas, ou pela própria nature­

za, pelo mar, pelos rios navegáveis ou de­
vido á esforços humanos, que dotou com es­

tradas de ferro ou de' rodagem.
O grande centro, (JS vastos mnnicipios de

S. Joaquim, Lages, Curitybauos e Campos
Novos, grande parte do ele Blumenau, os

quaes em seu conjuucto representam mais
que a metade do Estado, vivem segregados,
não fal1ando mesmo das terras em litigio
com o Paraná.

Nosso Estado em S11as diversas zonas de
I

uma pclycultura igual ao do Paraná pioduz
tudo, mas a prcducção só pude restriugir-se
as zonas do Iittoral, e as que estão servi­
das por estradas de Ierro, rodagem 011 flu­
viaes.

Us grandes sertões uberrimos. futuro de
milhares e milhares ele familias, jazem iner­
tes; o planalto continua na sua vida patri­
archal e os seus habitantes em sua grande
parte dedicam-se a industriá pastor-il.
A agricultura e a mais rudimentar, im­

possível mesmo dedicar-se á lavoura em es­

cala grande ou por .systemas modernos, vis­
to não haver meios baratos 'para exportação
dos prodnctos.

Os noSsos represllntantes ao Congresso
constit.ui:J.te, jà reconheceram a ne�e8sidade
da mudança da Capital, tanto que a Consti­
tuição cogita do caSwem seu Art. 7'
No p10prio Congresso P, se não nos fa­

lha a memoria, pelo então Deputado O Sr.
João Nepomuceno da Costa, foi aJ.!resentado
,um projecto para mudança da Capjtal, o

qual, apoiado e discutido não obteve sancção.
Emquanto no Govu,no do Estaâo, 'o ac·

tual Senador'Dr. HerCllio Pedro da Luz,
requereu o Sr. Pedro de FreitaH Cardoso e

obteve a concessão p:.wa factura de urna
nova Capital no valle do It'ljahy e pela
'Lei 'lo 283 de 11 le Outubro de 18'97 foi

lhe concedido o juro annual ele 6 por cen- A Transbrazíleira com o seu magnifico
to sobre o maximo de 30:000$000 por ki- porto de 'lão Francisco atravessará o Norte
lometro de estrada de ferro que ligar a do Estado. A Santa Catharina atravessará
nova Capital ao tiiorai. o Centro do Estado, servindo-se para isso
Infelizmente essas duas concessões tive- do magestoso Rio Itajahy cuja origem é no

ram a sorte de tantas outras -s-caducarão. planalto e de cujas cabeceiras é faeil de che-
Temos a prova irreíutavel qne os nossvs gar a outros rios que desaguam pata o Rio

legisladores d'aquelles tempos tiveram a Iguassn, Pelotas e Uruguay. '

con vicção que o progresso rapido do Esta- A propría estrada de ferro Thereza Chris­

do, dependia em, grande parte em mudar a, tina prolongada ate o Massiambu e a cons­

Capital para o centro.
•

I trucção deste porto em nada impedirão a

Procuramos investigar dos motivos, da ra- sorte de Florianopolis.
zão que, a questão magna não passa!'a de O rio Itajahy nos parece presdeatinado
ensaios e chegamos a conclusão que todos pela natureza ser a chave de ouro, 'lue abri­
os projectos a respeito farão enforcados �.\e- rà o centro do Estado em todas as direc­
la simples razão que todos os nossos chefes ções, considerando os seus afluentes doNor­

politicos resídentes Da Capital á isso se op- te, Oueste e Sul e ligação tacil com 9, es­

poem; nem os podemos censurar por isso, trada de ferro São Paulo=H.io Grande, cu­

attendendo os grandes interesses materiaes ja construcção já attingiu o territcrio de
e pessoaes que os ligam á Florianapolis. nosso município.
Na ultima legislatura o Deputado Sr. Cel. Dando 'os melhoramentos na barra do rio

Emílio Blum entoou em memorável discur- Itajahy os resultado'! esperados, a cidade
Si) o de prof'unâis sobre o tumulo do' infe- Itajahy tornarà-se um emporio e serà o por­
liz Ftorianopolis, por não poder '0 Congres- to maritimo por onde se escoarão os pru-

I' so, em vista da attitude do commercio 10- ductos das zonas banhadas pelo mesmo rio.
cal, dotar o Governo com os meios neces- Encarando por todos ás prismas o futuro
sarios para pagamentos de juros para o em- df\ nosso F'lorianopolis, cuja situação pitto-
prestimo autorisado, e destinado em grande, resca e cujo panorama á todos encante, não
parte para beneficiar a 'Capital e factura d' obstante ele todas l.ellezas naturaes, forçosa­
uma estrada de ter-ró para Lages, attraves- mente" em tempos não remotos terá de a­

sando os municípios de Biguassu S. José bdics r dos 101'OS privilegiados de Capital,
e Palhoça. ., devido a evolução que se opera no Estado
Pedimos venia e transcrevémos do discur- em todos as direcções devido a sua mà po-

so alludido o trecho segn int.e: sição geographica, devido o seu iusolamen-
« Toda esta !}randios,a zona deoeria to na Ilha.»

ter como escoadouro natural a immen-
sa e explendida botiia da nossa Oapt-
tal.

-

Dévido a sua posição geographica de
isoiamento na ilha, sem ouia propria,
irá dia a dia fenecendo, âesoaiorisan­
do-se etc. etc ... »
'Estas palavras, alem de outras, proferi­

àas pelo illustre Dep ntado em sua qualida­
de de relator da Commissão da Fazenda e

Orçamento, são o reflexo do pensamento do
proprio Governo.

NãO é semento a falta de urr:a estrada
de ferro para Lages, para construcção da
qual o Estado não possue os meios, que cau­

sarà o anniqllilamento da l'lctual Capital; o

facto prindpal é o seu isolamento na Ilha.
A historia nos ensina que os primeiros

habitantes do antigo Desterro 10caHsaram­
se aa ilha afiloll de com mais facilidade pre­
caver-se dos selvicolas.

São decorridos seeulos, hoie impõe-se a

mudança' da Capital por motivos di versQS;
hoje sua mudança ,significa v'ida para ü, ESl­
tado inteiro. '

Florianopolis por todos os lados vê nas-'!
ceI' concurrentes e mais cedo mais tarde te-

'

rà a sorte de tantas outras cidades outr'ora
florescente, para depois serem absorvidas
por outras, cuja pJsição geographica era

mais propicia para a elLpaasão commercial!
e industrial.

Conforme nos participou o Sr.

professor João Maria Duarte a·

chá-se aberta a matricula da 2& es,

cola publica recern.creada nesta

cidad e e regida pelo mesmo pro­
fessor. O Sr. professor Duarte que
veio para estã cidade em 2' de .Ta­
neiro de 1901-, foi, desde essa epo­
ca, até 31 de Dezembro ul timo,

proteseor-director do Collegio Ita­

jahy, cujOtl resultados foram Hem­

pre sátisfaetorios.
Com a sua nomeação parq_ pro­

fessor publico ficou extincto o Col­

legio ltaiahy.
Fóra das horas do expediente

regulamentai' da escola publica, o

Sr. Duarte manterà um curso' de
en:;ino complementar, conforme se

vê do annnncio qne publicamos
,

em outro' lugar désta folha, o ensi·
no deste curso é gratuito para OQ

meninos pobre;:; que tiverem feit·
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rente anno.A um amigo dedicado desta Ci­
dade escreveu elle no dia 31, do
mez p. pa-ssado as pressas e s,em
oculos um bilhete com lettra fir­
me, pedindo informações de sens ,

contemporaneos amigos P. Almei­
ela e CeI. Antonio Libera to r-ezi­
dentes na Capital Federal.
li elícitamos o patriarcha Cirur-

1 gico na entrada de anno novo e

A Mesa administrativa da Con- desejamos vel-o com maís meio
ferencia de São José pede-nos pa- século na mesma disposíção.
ra agradecer a todas as pessoas
que tão caridosamente concorre­

ram com suas offertas em dínheí-
1'0, gêneros alimenticíos, fazendas
e doces para o Natal dos Pobres
effectuado na manhã do dia 25
do P'P: A distribuição foi feita a

54 pobres após a missa conven­

tual, à qual assistiram os mesmos

pobres e bem assim grande nu­

mero de confrades activos e subs-

criptores. .

A mesa da Conferencia de São
José ela Sociedade de São Vicente
de Paula faz votos a N. Senhor
Jesus Christo para que esses bem­
feitores dos pobres e igualmente I
os mesmos pobres tenham telicí ,

dades no decorrer deste anno.

exame definItivo em qualquer es­

cola publica e bem assim para os

mesmos que já tiverem attingido
a idade da matrícula das referi­
das escolas. Qualquer menino. po­
bre que tiver emprego ou offieio
pela manhã poderàc a tarde, fre­

quentar gratuitamente o Curso
Complementar.

Segundo o novo regulamento
que baixou com o Decreto n' 348
extrahimos o seguinte:
Art. 59.As escolas publicas fun­

cionarão diariamente, excepto aos

domingos e dias feriados por lei:
-das 8 horas da manhã a 1 da

93 anno'3 de existencia prefaz
no dia 11, do eorrente (l muito po­
pular e conhecido Cirurgião Por­
to, do GRn·.ia eIl1 CamborlU.

2 •

O movimento dR -::·tões de filicitaçães de I NãO somos dos que terçam ar-nas n 'um de­
Anuo Novo ahgmen�a c�ml�dera veln;ente ?a- I sabrimento quasi sempre improfícuo, contra
da anno, Desde o d ia 2::>, "à L: de :.Jan61ro I

o sorteio militar, que é a nota predominante
farão extraordinarios os comprimentos por

I
do m.omento. Entretanto, ao passo que essa

cartões os mais interessautes. nota repercute de um extremo ao outro da
De UOSS:1. parte desvanecemos-nos em gra- Nação, levantando polemicas, como que a um

tidões pelos comprimentos que nos toram impulso magnetico víslo ser asumpto que toca

dirigidos;a todos retribuímos desejando inin- a pelle do paiz mts iro algumas consideções
terruptas filicirlades no auno corrente. se formam rapidamente cà pelo nosso espiri-

Recebemos cartões dos snrs.: to, Será inteiramente bom e opportuno o sor-

Paulo Scheeffer e família, Guilhnnr;e Wil- teia militar? A sua obrizatortdade não assu-

lert e tamilia, Marcos Konder E' familia, mira, acaso, as proporçoes (le um atentado a

Bruno Malburg e familia, .Man081 Vieira todas as carreiras, .l:'elo motivo rle ser a paz

Garção e familia, João Dionizio de Moraes universal irrealisavel.devemoe a rmar-nos cu-

e íamilia, Manoel de lonza Cunha e farm- mo para urna guerra universal. Ou o Brazil

lia, Antonio tose Schziaider e fam ilia, Au- ten i Iéas dE' conquistas alexandrinas? Prepa-
tania Maria de Souza e íamilia, Olympio Mi- rar os brazileiroa á eventnàlidade de um ac­

randa e familía, Frederico Selva e íam ilia, commettimeuto a patia. Para a guerra que o

Donato-Gonçalves da Luz e fainilia, .D. A- sustentou contra o Paraguay ,não faltaram
melia Müller dos Reio; e família, Eugenio patriotas que fisessem depressa assimilação
Beckert e familia, Pedro Bauer e farn ilia, da disciplina militar e derramascem denodá-
Antouio Queiroz de Almeida e farnil ia, Ma- damente o sangue pela Nação.
ximiliano Mayer e família, Clorindo Palum- E este ance io de militarisaçào, não é BO-

bo e familia, Dr. Aurelio Castilho e fam i- bretudo o contraluz da decantada Conferen-
lia, Emmanoel Liberato e família, João Kra- cia da Paz.

cik e família, Emilio falumbo' e família, . , . E' a paz armada ate os dentes, paz
Max Puetter e família, Thomaz Peressoni mantida pelo terror do traco ao tarte, im-

e tamilia , Dr. Antmio 'iV. Navarro Perei- posta a urros de krupps, a nuvens de pal­
ra Lins e familia, Armando Müller dos vora. Em vez da contraternisação pelo Amor -

Reis e familia, João Maria Duarte e t-uni- pela religião do Altruísmo, a paz pelo me- \

lia, Carlos Krubeck e familia, Gabriel Hcil do, a fraternidade com tropel de artilharia.
e família, Carlos F. Seára Junior e família, A Força desthronisando a Doutrina.
Henri Jenné í:l familia, Dorval Paulíno de Do Lapeano ,

Campos e ta.nilia, Alcebiades Seàra e se- P I I 1
.

uhora, .Iulio Willerding e senhora, João NIa- e os aços ( o' matrimonio, unI-
tarde nos mezes de Fev., Março, thias Olinger R senhora, Felix BllSSO Asse- ram-se sabbado ultilllO O sn1'. JOão
Setembro, Outubro e Novembro fi bllrg e senhora,' Hans Asseburg e senhora, Pedro dos Santos e a senhorita
das 9 as 2 nos mezes de Abril, D, Mana, L,uiza ,1I1:iil1er e filhas, D. Delphi- .Franeisca .Büeh.eler,filha. do falle-

. I na de Ohvelra !:lõrensen, .Marcos GustavoMaIO, Junho, Julho e AgORtO. I Heusi e Etelvina Seàra Heusi, Alfredo dos cidosr. Augt. Büeheler. Paro bens.
Art. 60, O anno eseola.r

come-I
Silntos Coelho e Bernardina Coelho, João

ça a l' ele Fev8ro e termina a 30 .l:'into d'An?aral, Manoel l\�arques -Branrlão, Tem estado gravemente enfer-
J N h'· Eduardo Lll1s, B.ento Gorcltano de OltVR!l'a, d J '

'd doe ovem 10. Tiburcio de Freitas, Dr. Adolpho RonLle�'. _ma" gllar anc.lÜ senos CUI a u::; a

Art. 63 São condicões para a Dr, Pedro Ferreira e Silva, CeI. Benjamim I progenitora do s r. JosE> .Toaquim
adrnissã.o da matricula: Vieira, .l:'lacido Conrado Pereira, Julio Zirn- I dos Santos, negociante aqui esta.
1-T "

.

..( '. mermanu, Frederico Weege .Junior, Fritv. I b 1
. :! D

.

t b-;- er maIS �e CllWO annos eu Stein, Emilio A. da Cruz Coutinho Junior, .' e eC1C!O. 'esf..'lamoil seu res a e-

menus de 12.-2° Não soffrer mo- João Hansen, Emmanoel G. Pereira', João I cimento.lestia eontagiosa ou de 'caraeter .H.��had�l: r::ctor �i�rra!ü, Joi'i� ,N:1• da .:lil-

I· 3 S
.

d vel.�, .nJtbJIi rlrt i':ldlrt Valle B h,llJ,I1, CA- 'e t' bl'
.

repu 81VO. '= er vaCC1n�1, o. sal' Silveira, L8.ert vVanderley N. Lins, Bo-
)l1 ll1UalllOS a pu' lcal' os no-

Art. 69. O alulllDo que tIver 60 nitado Sehmidt, Adolpho Freese, AnJ\ibal m(jS da.s pessoas que expontanea­
faltai;l consecutivas, sem justifica_ Gomes, Immanuel Currlin, Eugen Cun'lin, mente nol'\ 10<:3111 pago as assigna-
C-o .10" ;] seus paes t t, Virgilio Augusto Nobrega, Guilherme Seh- tura.s do Pharol equI'�Hllellte a UIll,a aJôurna l.Ie , U 01 es naider Do Exmo. Governador do Estado .« -

, l'
.

dd' 'd' t d dou proteetores, sera e 11111na o a Do Snr, Administrador dos Correios de Flo- a.nno a ran a amente, e que es-

matricula. riauopolis e do pessoal da Ad ministração, te,mudo eonror1'em para' a manu-

§ U
.

.

O I 1
" Eduardo Hora & Cia., Dr. Thiago da For.-

t
- do'

.

1n1CO- a_umno q\le sa 11.1 Heca e D. Francisca Schnaider Fonseca, A. AnçaO nOSi:;O .Jorna. .

de uma escola nao .podera matn- i .1:'. da Silva Oliveira, •.
Libaneo Moreira � 1- Ate .Ia neirú: Reynaldo de AJ-

C'ular-se em outra sem q' apresente zahel de Frauea 1I1:0rRlra, Otto A bry, Dll'e- nieida e Jose Maria, da Silva.
.

d f d 1 d torio do PartidQ Cathariuense e Dr. V. Ron- Ate' Fe"<7el··e1'I'0.· Ell1lTIaI10el G.on-gUla o pro essar essa esco a e- uer. '

.

clarando os motivos da retirael.3,. calves Pereira. Até Julho: Aleebi­
�des Seara, Juvencio Amaral,Pi:lU­
]0 Scheeffer, Max Schnaider, Joa­
quim Espindola, Manoel Antonio
Fontes, Dr. Navarro Lins, Anto_
nio ISchnaider, Fernande .José de

.$ U4 H4'$. '!@"§iiJiiiI5if-4liM . iA

Falleceu hontem as 3 horas da

madrugada, do mal de 7 dias, u­

ma filhinha do sr. Pedro Bauer.

Realisar-seà 110 dia 18 do cor­
rente o consorcio do sr, José Tha­
dei, COll1 a senhorita Alice Zim,
mermann.

o Brazil r�ilHâr

SO.110S gratos aOi-; snr8. Manuel
de Souza Cunha, Alois Kormanl1
e S2muel Heusi Juniur pela gen­
tilesa

.

de terE'111 nos offerecido, fo­
lbinhas ele dei:lfolhar' para o cor.
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Càrso Complementar
Das 3 às 5 horas da

_
tarde

Dividido em dois annos
I ANNO.-PortugtH'Z, Arihmetica, Geo­

graphia e Historia rio Brasil. Geometria pra­
tica ou desenho linear e Elementos da Liu­
gna Françeza.
II ANNO.- Maior desenvolvimento das

Contra o enjôo. disciplinas do L: anno,
São tantos os remédios contra ° terrlvol Noções de Algebra (quatro operações) Cor-

,mal d,� rn_ar, qne, parece que esse incom-I re�ponden.cia � Escripta Commercial , Geogra­
modo ja nao deveria existir. Pois succede phia e H.li:itona geral, Francez (trad'lcção)
e ..�tame�te o contrario: O numero dos que

e Couheclmen�,os uteis,
,

enJoa� e c�da vez maior. Um jornal ex- �e conformidals com a informação e au­

�r3�gell'0 diz que 11m velho lMriT'lwiro lhe tOrJ,S�Ção::\0 ,�r, Snperintendsnts .M:nnic�}:ll:ucllCon um iuero tibgmo de couibutr-r o e11-
:;81'clO hcl::!lttlUÚ;; gl',ltliltivlUE:IHe ú lllatril.:ula

)00 ", Não se trata de nenhum remedia nem c!�ste c111'80, os. meninos pobres que tiverem

ca;"e1ro, ne:11 de pharmacia, on de drogaria. fel,to e�alDe ;iefinit.ivo nas escolas pnblicas
E um simples espelho. Um individuo prunarias e Igualmente os que já. tiveram
embarca e hora" depois, principia a an- passado da idade da admissão na matricula
dar-lhe tudo a roda e a deit�r. .. das mesmas escolas e que tambem forem
carga ao marP.'.. O que tem immediatamen- pobres.
te a Í'lzer. , é colJocar-se eli�nte ele um eR-

As aulas principiarão o funccionar em Ja
peiho. Passados instantes o mal desappa-�e neiro de -1908. Para outras informações com,
por completo. I') pro fessor.

'

Ora, .a!1Í està um remedia faci! e, prompto ,
J. Duarte

Um sujeito que em barca leva comsizo um
espelho na algibeira. E' U)D objecto d� tot- Ilete e ao mesmo tempo um especifico ex-
cellente, Pode> ve:cifiear se o bigode està em

I I.,fLOYO BRflZILEIROreg:!. e ao mesmo ,teu:po curar-se do enjoo. -

AhI fica, pOIS, a lDcl1c:açãl'1. Si se derem
1 r ,
rem e uma cansa magnifica .•. para os vi,
draceiros.

=Contorme notic'tamos r�aliRou-se
domi:15'ü ultimo no 8al�o GUGTany
a eleição para a nova. directoria.
tendo sido eleita por rnaioria de
votos (JS Sn1'R.

Presidente João Marques Bran­
dão; Vice Manoel de S. Cunha.
i Secretario :\Iareos Heusí.
2. .,

Arnoldo Heusí.
Oradores: Cel. Eugenio Müller

e Dr. Vid(,r Konder.
Procuradores. João Arcary e

JOã0 Rochadel.

Souza, D. Amclía Müller dos Reis.
A té De Zf'H bro 1908.: João Pri­

mo da Silva Mafra, G�briel Cunha
Manoel Minego Pereira, Francisco
Celso Ma ira" 'Franklim Maxirno
Pereiral Francisco Te-ixeira Gon­
çalves e Bernardino Gevaerd.

I

.

A posso terá lugar no dia 19 iêt .tarde. Folgamo'! ver eleita con- I
dignamanta 'e'3ta nova directo­
ria que regerá a S, GuaTally no
anno social de 1908.

, !eJicitRmoR a ex -directoria pejo
bnlb.a�te c1osetIlpenho <.;om que
admlDrstrnu durante â sua O'es-, b
tão de 1905 a 1907.

Vicia?' O!inger e fmnilia tendo de re-
t"

,

l1�ar'em-se U1'e'oe pcw'(t a Cid.flde de Lages,
nao havelldo tempo de despedirem-se p6S­
s?almenie de todus os seus a111:igos, coulte·
�tdos e da populaçãO em ge?'all' faz pela
lmprensa, ag?�(/deCen(1r17 (/,8 atlenções ct111is­
tocas e obsequzos que lhe disrensf1ram du­
l'aJlte sua res'idencia n'esta cidade, offe­
'f'ecendo em Lages os seus lhn'itados ser­

vi�1 s)/G?11 toda a jl'anqueza e cledlcacão.
Ao commcrc'Ío e a t(Jdos com iH/en; ti..­

�e1' i1'(ins(t�'r:es pal'ticulcres, declara que
fica a'l.d!i{Jn:�(/do a 1'ep1'ese?ltCil-o o seu gEn-
1'0 aq'l.tz rezulente (J /)'r. Jacob A. Sclmlitll.

Ifajrt1l1 :2 de JCí'!/ti'IO (le Ir08:

I ••<4$@.- 4

M. BUARQUS & c
linha do Rio da Prata Rio Grande

Os explendidr-s vapores des
ta linha partirão todas as q uin­
tas-s-reiras do porto, do reio de
Janeiro, tendo como ponto ter­
minal Buenos-Ayres. Farão es-

\
ca la s pelos _ portos de, Santos, Pa­
ranaguà, Antonina, S. Francisco,
Itajahy, Florianopolis,Montividéo
e Buenos-Ayres e vice versa; na]
volta, somente até o Rio, Grande
com as escalas acima os que ter­
minao a viagem de ida nesse porto

o PAQUETE
,JOPITER'

4. A

3

.

Esp-rado do norte' no dia 4
SfJg'ue para Florianopolis, Monte­
videu e Buenos 'Ayres,
'UNHA DE SANTA CATHARINA
OS paquetes d'esta lin,h'L recebem cargas

en.)ommelldas e passageIros para os porto;;
de S. Fraiic:isco, Paranaguá, Antonina, Ca­
nanes, Ignape, Santos, Rio, Ca.bo Frio I­
tapemirilll, Victoria, Caravellas, Cam�as�iei­
r3S, 'Ilheos Bahia, Estanc:ia, Aracaiu Pe- I

nedu, e Vi�laNova. As viagem serão'regu- Ilarmente feItas, passando os vapores duas
,'e7.e8 por mez, para O sul ate Florianopo-

I lis, e duas vezes para o norte com as esca­

I Ias acima inlicaclas.

I O Paquete
,

AylDore
Espeni,do do nortf) nõ I dia .10

segue para Fplis. d' onde voltará
no dia 12 segnimlo para os por­
tos aeima mendonados.
Para mais informacões com

O Agente
'

Eugenio lJ!/iiller

mu; 444U45 ffll&;g 4

Edital
Sequnda Convocação

Commissão de Melhorametos dos Portos e

Rios de Santa Catharia (Barra e Porto
de Itajahy

De ordem do Snr. Auxiliar technico, en­

carregado do melhoramento deste porto, faço
.publico que no dia 15 de Janeiro de 1908,
a 1 hora da tarde, no Escriptorio desta
commissão, se recebem propostas para o

fornecimento de materiaes presi SO� durante
o anno de 1908.
O;; concurrentes deverão apresentar um cer

t íficado da meza le Rendas Federaes des­
ta cidade" do deposito da quantia de dr.zen­
tos mil reis, para garantia da assígnatura
do contracto.
A commissão SD fica obrigada a acceitar

os preços das propostas, q-iando estas con-
-

vierem
Os en teressados encontrarão no cscnpto­

rio desta commissão todas as informações de

que neceseitarem.
'

,

Escriptorio da couimlssão de melhoramento do

porto e barra de Hajahy em 28 de Dezem.
bro 1907 O Encarregado da escripta

João J. Machado da Costa

A MEDECINA

de Souza Soares
INFLAMMACÂO NOS RINS
O Sr. Antonío Manoel da Mot-

ta, residente em S. João, I: dis­
tricto do termo ele S. Sepé (Rio
Grande, do Sul), declara, ao re­

ferir-se aos Especificas aconselha-
dos no Iivrinho O Novo Medico do
Visconde de Souza Soares.

« Eu abaixo assignado de­
« claro que ha mais de dois
« anDOS soffria de um grande
� íntlamacão nos rius, e, depo­
« is de experimentar .diversos
c: m=dicamentos, sem allivio al­
« gum, lernbrei-rue de mandar
« vir troes frascos de Ürinar'i-:
I( na ns. 1, 2 e 3, pr-parado
c: pelos grande bemfeitor da hu­
I( n-anidade, o Sr. Visconde de
« Souza Soares.

<,

« Tendo foito uso dos referi­
« dos remedios alternadamen­
I( te, com alguns iritervallos"
« no curtv espaço de vinte e

<C quatro d;al:i, encontreime ra­

� dicalmente curado, pelo que
« hoje, de profano que fui dos

«preparados hom�opathjcos,
« turnei-me um adepto reco­
" nhecido.

(FIrma reconhecida,
O Novo medieo do Visconde de Souza

-

Soares, é um íivrinho de 176' paginas que
se envia gratuitamente e iranflO de porte a

quem o requisitar ao Deposito Geral do Es
tabelecirne'ntu inaustrial-Pharmaeeutico SOU­
XA SOAH,ES, em Pelotas (Est. do Rio
Grande do SuV.

'

A' venda em todas as' pIlar­
macias e drogariai';,
Depositarios em Florianopolis:
.

J. Christovam de Oliveira
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LyceO Infantil" I.Estabelecimento de, ensino, dirigido'
pelo professor

MANOEL FERREIRA DE MIRANDA
,

A Rua Victoria
Este 18m montado estabeleci­

mento recebe meninos de 6 a 12
anDOS ensinando todas .as mate­
rias constantes do programma dos'

Grupos Escolares; Portuguez (ru­
dimento), ,Arithmetica: Geogra­
phia, Historia do Brazil, Rudi­
mentes de Sciencias 'Physícas e

Naturaes, e Preceitos de Civili­
dade.

Methodo facil 9 intuitivo
Materias do L: anuo

" "2. ,J'

" "3'"
Itajahy

2$000
3$000
4$000

CRRTÕES POSTf\ES
'ULTIMA NOVIDADE A

PHANTAZIA
A Papelaria d'« O Pharv I» ,aca
ba de receber uma va riadissi­
ma 'lu��tidade de cartões pos

taes, o que ha de chie.
Cartões postaes, surpresas abrilhantadas,
Perle, romuro, eolleções, arrenda­
dos com fitas, com dizeres para an­

níversario, felicitações, criticas,
telegrammas, etc. etc,

'

VER PARà CRER!
OS preços são por pou

co mais de nada.
Rua dr. Lauro Müller

'.

RAMIRINA Extirpador
ínfallível de callos

Faz desaparecer 0lI cal­
tos depoIs da primeira appllcaçlo.

l$O�o� '.

��:!,o::l��) 1
lo) en- J� ..

' -,

víamos
.

I,
sufflciente para 6 ap- ,

pllcações e um interes-
unte folheto sobre con-
forto e hyglene dos pés. PedIdos'
FlGNER IRMÃOS-R. S. l'Iento, 26

S. Paulo
, '

i MM4S 4 4&42#4"

Ourives:rria de
flRNOLDO HEOSI

Recebeu directamente da Europa um rico
e vari ado sortimento de Joias.

Grande variedades de armeis, polseiras, broches, brincos, berlo­

ques, correntes, collares, alfinetes para gravata, a botuadu-

ras, oculos etc. etc.
'

Um lindo sortimento de reloqios de 01,(%0, prata plaque, nickel,
madre-perola, aço, ele metal dourado e praia niclada, etc.

C01n machinas excellentes.

o qàe ha de (biC e moderno
Relogios ele Parede

E muitos Outros artigos por preç9s baratos só na Ourivesaria

ftrnoldo HelJsi
a Rua Victoria

.......................................................... - ...........................................................................•.•..........;
_ _ .._-

HROGARIA t PHAAMACIA CtNTRAl Ot
Oliveira Filho & (ia. Ploríanopoüs

3S-Rua Altino Oorreia=38

Neste estabelecimento, montado com capricho, dispondo de um stoch enorme ias mais
variados artigos 'de, ramo, podendo pois attender com presteza a sua numerosa tregdezia
encontrareis preços mais vantajoso>! de todo o Sul do Bl'azil. Reparai bem a Drogada e

PHARMACIA OENTRAL é, no g; Dera, a primeira Ca81\ do Estado de Santa.Datharina. Aqui
ellcontra.l'eis, a preços 'fora de coucnrreucia. alem de todas as especialidades nacionaes e

estrangeiras, productos chimicos, accessorios para Pharmacia, etc, etc. a..: seguintes espe­
cialidades da Casa:

Oleo ele Baboc."l Especial oleo para o Oabello-iegit.imo e agradavel-
�

,

�.c mente ,Jerfumado.
Po' cf . t·.f.e '1)" • Uma verdadeira invenção-Depois de um anno de cons-

e II 1.1 ICl() tantes pesqn isas conseguimos compõr um preparado
que actualmente é o preferido por todas as pessoas que o conhecem, pois além de clarear
os dentes sem alterar-lhes o esmalte, produz a verdadeira autisepsia da bocca e dispa-lhe
em aroma agradavel e finissimo, ,

PO'S contra opilueão ��l:a c mal da terra, anemia, chloroses .

E' o melhor preparado no genero, eficaz e baseado nas ultimas pesquisas scientificas
sobre a origem da aukilostomia O!, opilação. '

Den toltm Agraàabi,lissim.o .el.ixir denti±ricio que serve de complemento ao

, i:::t nosso Po dentifricio,
' ,

TOllico Oclolltalgico Para curar as, dores de dentes.

Calliclda o unico especifico efficaz pa;a
a estirpaç,ãG completa. dos ca11os.

A' venda TIas pbarmacias A Casas d8 Perfumarias do Estado.
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